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Resumo - Comercialmente a produção de mudas micropropagadas de 
Anthurium andraeanum ocorre pela organogênese indireta, proporcionando 
baixas taxas de multiplicação e variações somaclonais. Para melhorar a 
propagação desta espécie, objetivou-se avaliar a produção de mudas in vitro 
a partir de brotos estiolados de antúrio ‘Rubi’. A pesquisa foi dividida em: 
estiolamento e regeneração de brotos estiolados, ambas com delineamento 
inteiramente casualizado. No estiolamento, os tratamentos foram: meio de 
cultivo Pierik sem adição de auxinas; e com 10,0 µM de AIA, AIB ou ANA, 
com seis repetições de cinco tubos de ensaio. Após 60 dias, foram avaliados 
o número de brotos, o número de nós por broto, o comprimento do broto, a 
distância entre os nós, o número total de nós por explante (NTN), a formação 
de raiz e de calos embriogênicos. Na regeneração, os tratamentos foram: 
meio de cultivo Pierik com adição de BAP nas concentrações de 0,00; 2,22; 
4,44 ou 6,66 μM, com cinco repetições de quatro tubos de ensaio. Após 60 
dias, verificou-se o número de mudas por explante (NM) e a formação de 
raiz e de calos organogênicos. No estiolamento, o tratamento com adição 
de AIA teve o maior NTN (6,10). Na regeneração, o maior índice estimado 
de NM (5,15) foi com 3,33 μM de BAP. Portanto, na produção de mudas 
micropropagadas de antúrio ‘Rubi’, recomenda-se a adição de 10 μM de AIA 
ao meio Pierik na fase de estiolamento das brotações, e 3,33 μM de BAP na 
fase de regeneração dos brotos.
Termos para indexação: Anthurium andraeanum, cultura de tecidos, flores 
tropicais.
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Anthurium ‘Rubi’ Micropropagation 
Etiolation and Shoots Regeneration 
Abstract - Anthurium (Anthurium andraeanum Linden ex André) is a crop of 
great economic interest in Brazil. In vitro commercial plantlet production of 
this species occurs by indirect organogenesis. This method besides providing 
low multiplication rates, generates somaclonal variation. To optimize the 
micropropagation of this species, the objective of this work was to evaluate 
the in vitro yield of plantlets from etiolated shoots of anthurium 'Rubi'. The 
research was divided into etiolation and regeneration of etiolated shoots, 
both in a completely randomized design. For etiolation, the treatments: Pierik 
medium without addition of auxin; and with 10.0 μM of either IAA; IBA or NAA 
with six replicates of five test tubes. After 60 days, the number of shoots, 
number of nodes per shoot, the shoot length, the distance between nodes, 
the total number of nodes per explant (TNN), the root and embryogenic 
calluses formation were evaluated. For regeneration, the treatments were: 
Pierik medium with BAP addition at concentrations of either 0.00; 2.22; 4.44 
or 6.66 μM, with five replicates of four test tubes. After 60 days, the number of 
plantlets per explant (NPE), the formation of roots and organogenic calluses 
were evaluated. For etiolation, the treatment with addition of IAA showed the 
highest TNN (6.10). For the regeneration, the highest estimated NPE (5.15) 
was with 3.33 μM of BAP. Therefore, in the production of micropropagated 
plantlets of anthurium ‘Rubi’, it is recommended to add 10 μM of IAA to the 
Pierik medium in the etiolation phase and 3.33 μM BAP in the regeneration 
phase.
Index terms: Anthurium andraeanum, tissue culture, tropical flowers.
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Introdução
No Brasil, a cadeia produtiva de flores e plantas ornamentais movimentou, 
em 2016, o valor de R$ 6,7 bilhões, o que representa um crescimento de 
8,0% sobre o ano anterior (Ibraflor, 2017). Os antúrios são uma das principais 
espécies de flores tropicais de interesse econômico no mercado brasileiro 
(Carvalho et al., 2012). 
Os antúrios pertencem à família Araceae, que compreende 
aproximadamente 115 gêneros (Nomura; Fuzitani; Damatto Júnior, 2012), 
dos quais o maior representante da família é o Anthurium, com mais de 
1.500 espécies (Venkat et al., 2014). Apresentam preferência por ambientes 
sombreados (Nomura et al., 2009) e temperaturas amenas, podendo ser 
distribuídos em três classes principais, as quais são de grande interesse 
econômico: antúrios de paisagismo, de vaso e de flor (Nomura; Fuzitani; 
Damatto Júnior, 2012). Além disso, caracterizam-se pela boa aceitação nos 
mercados interno e externo devido a sua beleza natural, coloração, exotismo 
de suas inflorescências, elevada durabilidade e resistência ao manuseio pós-
-colheita, além da harmonização de suas hastes e linhas volumétricas com a 
arquitetura de interiores contemporâneos (Junqueira; Peetz, 2012).
Dentre as principais cultivares de antúrios de interesse econômico no 
Brasil, destaca-se a ‘Rubi’ (Anthurium andraeanum Linden). Esta cultivar 
caracteriza-se por ser uma planta de porte alto (aproximadamente um 
metro) que visa à produção de flor de corte, em função da qualidade da flor 
(formato da espata, brilho, enervação, tonalidade da coloração vermelha, 
posição e comprimento da haste). Possui ainda longa durabilidade pós-
-colheita (aproximadamente 30 dias), espata grande e vermelha e coloração 
da espádice branca e amarela, quando no ponto recomendado para corte 
(Takahashi et al., 2009).
Os antúrios apresentam propagação sexuada e assexuada (Desai; 
Inghalihalli; Krishnamurthy, 2015). A produção sexuada (via sementes) 
é um processo lento (Jahan et al., 2009) e, devido à polinização cruzada, 
pode aumentar a variabilidade genética, gerando plantas de tamanho, vigor, 
cor e produtividade desuniformes (Carvalho et al., 2012). Por outro lado, 
a propagação assexuada por estaquia ou por divisão de touceiras limita a 
quantidade de mudas e pode propiciar a disseminação de pragas e doenças 
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(Tombolato et al., 2004; Carvalho et al., 2011). Dessa forma, a micropropagação 
surge como uma alternativa que viabiliza a alta produção de mudas (Atak; 
Çelik, 2009; Gantait; Mandal, 2010; Martínez-Estrada et al., 2016; Saptari 
et al., 2017; Thokchom; Maitra, 2017). Entretanto, a propagação comercial 
de antúrio, via organogênese indireta por meio da indução de calos, é difícil 
e demorada (Thokchom; Maitra, 2017), além de possibilitar a obtenção de 
plantas com variação somaclonal (Carvalho et al., 2011). 
Na micropropagação comercial de antúrio, entre as citocininas utilizadas 
na fase de multiplicação, a 6-benzilaminopurina (BAP) tem sido mencionada 
como a mais eficiente na regeneração de brotos no gênero Anthurium (Ajdarbin 
et al., 2015; Bejoy et al., 2008; Beyramizade, 2008; Budiarto, 2008; Cardoso; 
Harbermann, 2014; Duong et al., 2006; Islam et al., 2010; Jahan et al., 2009, 
Liendo; Mogollón, 2009; Martínez-Estrada et al., 2016; Murillo-Gómez et al., 
2014; Pinheiro et al., 2009; Raad et al., 2012; Saptari et al., 2017; Thokchom; 
Maitra, 2017; Viégas et al., 2007). Na literatura, as concentrações testadas 
de BAP para a regeneração de brotos variam de 0,44 µM (Bejoy et al., 2008) 
até 13,32 µM (Budiarto, 2008; Murillo-Gómez et al., 2014).
A técnica de estiolamento pode ser utilizada como forma de melhorar 
a micropropagação, possibilitando a redução das variações fenotípicas. O 
estiolamento consiste em desenvolver brotos, caules ou partes destes em 
condições assépticas e na ausência de luz. O ambiente escuro possibilita 
que o tecido da planta fique esbranquiçado pela falta de clorofila, retardando 
a lignificação dos tecidos, o que facilita o enraizamento (Pinheiro et al., 2009). 
Além disso, há um aumento da distância entre os internódios e a suculência 
dos tecidos, ampliando o potencial de multiplicação do material vegetal. 
Tal técnica caracteriza-se ainda por evitar lesões na zona de regeneração, 
impedindo ou reduzindo a formação de calos (Carvalho et al., 2011). 
A técnica do estiolamento compreende duas fases: a primeira fase consiste 
na indução ao estiolamento em segmentos nodais, e a segunda fase consiste 
na regeneração das brotações a partir dos brotos estiolados oriundos da 
primeira fase. Na primeira fase, utilizam-se auxinas, tais como AIA (ácido 
indolacético), AIB (ácido indolbutírico) e ANA (ácido naftalenoacético), na 
dose de 10 μM, de acordo com a recomendação de Kiss et al. (1995). Esses 
autores propuseram um novo método de propagação rápida de abacaxizeiro 
com base no alongamento de brotos induzidos in vitro por meio do 
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estiolamento. Posteriormente, esta mesma dose de auxina foi utilizada para 
antúrio (Pinheiro et al., 2009; Santos, 2013; Tavares, 2016). Na segunda fase, 
utilizam-se citocininas, sendo BAP a mais recomendada para a regeneração 
dos brotos em antúrio, com as concentrações testadas de 2,22 µM até 6,66 
µM (Pinheiro et al., 2009; Santos, 2013; Tavares, 2016). 
Assim, objetivou-se com este estudo desenvolver um protocolo de 
regeneração in vitro, via brotos estiolados, a fim de melhorar a produção de 
mudas de antúrio ‘Rubi’.
Material e Métodos
O experimento foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais 
da Embrapa Agroindústria Tropical (CNPAT), em Fortaleza, Ceará, no 
período de janeiro a setembro de 2014. O trabalho foi dividido em duas fases: 
a primeira fase consistiu na indução ao estiolamento em segmentos nodais; e 
a segunda fase na regeneração das brotações a partir dos brotos estiolados 
oriundos da primeira fase. 
Fase de indução ao estiolamento
Mudas de antúrio ‘Rubi’ estabelecidas in vitro, com o uso da metodologia 
proposta por Tombolato, Quirino e Costa (1998), foram manipuladas em 
câmara de fluxo laminar, sendo totalmente desfolhadas e cortadas em 
segmentos nodais com tamanho aproximado de 1,0 cm e contendo, em 
média, três a quatro nós, que constituíram os explantes utilizados nessa fase.
Esses explantes foram inoculados assepticamente em câmara de fluxo 
laminar, na posição vertical, permanecendo por 60 dias em condições de 
escuro a 25 ± 2 ºC. Foram utilizados tubos de ensaio de dimensões 150 mm 
x 25 mm, contendo 10 mL de meio de cultivo Pierik (Pierik, 1976), 20 g L-1 de 
sacarose, solidificado com Gelrite® a 1,8 g L-1, e com pH ajustado para 5,8 
antes da autoclavagem, realizada a 121 ºC por 15 minutos e sob 1 atm.
Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado 
(DIC), composto por quatro tratamentos, com seis repetições de cinco tubos 
de ensaio contendo um explante (segmento nodal) cada. Os tratamentos 
constaram do meio de cultivo básico Pierik sem adição de regulador de 
crescimento (T1) e com adição de 10 µM das auxinas AIA (ácido indolacético) 
(T2); AIB (ácido indolbutírico) (T3) ou ANA (ácido naftalenoacético) (T4).
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Após o período de inoculação dos explantes (60 dias), foram avaliados o 
número de brotos estiolados por explante (NB); o número de nós por broto 
estiolado (NN); o comprimento do broto estiolado (CB); a distância entre os 
nós (DN), calculada pela razão entre o CB pelo NB; o número total de nós por 
explante (NTN), obtido por meio da multiplicação do NB pelo NN; a formação 
de raiz (FR); e a formação de calos embriogênicos (FCE). 
Fase de regeneração das brotações
Nessa fase do experimento, posterior à indução ao estiolamento, foram 
utilizados como fonte de explantes os brotos de antúrio ‘Rubi’ estiolados in 
vitro, cultivados no meio Pierik em condições de escuro, com adição de 
10,0 µM de AIA por 60 dias. A escolha dos brotos estiolados desenvolvidos 
nesse meio de cultivo foi feita em função do maior NTN neste tratamento, na 
fase anterior deste trabalho.
O meio de cultivo utilizado foi o Pierik, contendo 20 g L-1 de sacarose, 
solidificado com Gelrite® a 1,8 g L-1 e pH ajustado para 5,8 antes da 
autoclavagem, realizada a 121 ºC, sob 1 atm por 15 minutos. 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, 
constituído por quatro tratamentos, com cinco repetições de quatro tubos de 
ensaio contendo um segmento nodal cada. Os tratamentos utilizados foram: 
meio Pierik sem adição de regulador de crescimento (T1) e com a adição do 
BAP nas concentrações de 2,22 (T2), 4,44 (T3) e 6,66 µM (T4), de acordo 
com a metodologia proposta por Pinheiro et al. (2009).
Nessa fase, foram utilizados como explantes segmentos nodais contendo 
apenas um nó, obtidos a partir do seccionamento dos brotos estiolados 
formados na fase anterior. Cada um desses segmentos foi colocado 
horizontalmente em um tubo de ensaio (com dimensões de 150 mm x 
25 mm) contendo 10 mL de meio de cultivo, de acordo com o tratamento. Os 
tubos com os segmentos nodais foram mantidos em sala de crescimento com 
temperatura de 25 ± 2oC, fotoperíodo de 16 horas e intensidade luminosa de 
30 μmol.m-2s-1 durante 60 dias. 
Aos 60 dias da inoculação dos explantes, as culturas foram retiradas da 
sala de crescimento, e foi quantificado o número de mudas regeneradas por 
explante (NM), avaliando-se também a formação de raízes (FR) e de calos 
organogênicos (FCO). 
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Todos os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo 
teste F (p<0,05), seguido da análise comparativa das médias pelo teste 
de Skott-Knott, utilizando-se o programa Sisvar (Ferreira, 2011). Os dados 
obtidos na fase de regeneração das brotações foram analisados por meio de 
regressão em virtude do número de concentrações envolvidas e da natureza 
quantitativa destas.
Resultados e Discussão
Fase de indução ao estiolamento
As características número de brotos estiolados por explante (NB), 
número de nós por broto estiolado (NN), comprimento do broto estiolado 
(CB), distância entre os nós (DN), número total de nós por explante (NTN) 
e porcentagem de formação de calos embriogênicos (FCE) apresentaram 
diferenças estatísticas em função do tipo de auxina adicionado ao meio de 
cultivo (Tabela 1).
O maior número de brotos estiolados por explante (NB) foi obtido no meio 
de cultivo adicionado de 10 µM da auxina AIA (Tabela 1). Tanto no meio de 
cultivo sem a adição de auxinas quanto naqueles suplementados com AIB e 
ANA, verificaram-se menores quantidades de brotos estiolados. 
Nos explantes de segmento nodal, o estiolamento in vitro ocorre somente 
a partir das gemas axilares presentes nos nós. Os brotos estiolados a partir 
dessas gemas apresentam coloração branca, indicando ausência ou reduzida 
atividade fotossintética dos explantes. Além disso, as folhas formadas 
apresentam coloração branca, sem a expansão dos limbos (Figuras 1A, 1B, 
1C e 1D). No escuro, as plantas se tornam estioladas, isto é, investem energia 
no alongamento rápido da parte aérea, não ocorrendo expansão foliar nem 
formação do sistema fotossintético funcional (George et al., 2008).
A menor média do número de nós por broto estiolado ocorreu no meio de 
cultivo adicionado de ANA, diferindo estatisticamente das médias observadas 
nos demais tratamentos, as quais variaram de 1,99 a 2,34 (Tabela 1). 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância e médias do número de brotos estiolados 
por explante (NB), número de nós por broto estiolado (NN), comprimento do broto 
estiolado (CB), distância entre os nós (DN), número total de nós por explante (NTN), 
porcentagem de formação de calos embriogênicos (FCE) e de raiz (FR) de antúrio 








(cm) (cm) (%) (%)
Tratamento 3 1,5494* 1,7976* 0,5110* 0,0154* 19,8166* 9.564,1580* 560,0436ns
Resíduo 20 0,1763 0,1255 0,0616 0,0047 1,8362 112,2903 192,9972




1,64b 1,99a 0,84a 0,38a 3,44b 0,00c 21,94a
AIA - 2,67a 2,31a 1,05a 0,44a 6,10a 8,04c 38,03a
AIB - 2,08b 2,34a 0,81a 0,35a 4,77a 50,34b 45,00a
ANA - 1,56b 1,16b 0,36b 0,32a 1,86b 85,98a 35,64a
Média geral - 1,99 1,96 0,77 0,37 4,04 36,09 35,15
CV (%) - 21,13 18,12 32,24 18,44 33,53 29,36 39,52
Doses de 10 µM de ácido indolacético (AIA), ácido indolbutírico (AIB) e ácido naftalenoacético (ANA).
*5% de significância pelo teste F; ns: não significativo.
Médias com letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
A característica comprimento do broto estiolado (CB), segundo Carvalho 
et al. (2009), está diretamente relacionada ao número de nós que serão 
recuperados em novas brotações quando submetidos a condições de luz. 
A maior média ocorreu no meio de cultivo adicionado de AIA, diferindo 
estatisticamente das médias constatadas no meio de cultivo contendo ANA 
(Tabela 1). 
Para fins de micropropagação, a maior distância entre os nós (DN) facilita 
o desenvolvimento de gemas axilares e a manipulação in vitro de brotações 
regeneradas (Barboza; Caldas, 2001). A DN variou de 0,32 cm a 0,44 cm, não 
apresentando diferenças entre o tratamento controle e aqueles adicionados 
de auxinas (Tabela 1). 
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Figura 1. Brotos de antúrio ‘Rubi’ estiolados no meio Pierik: sem adição de regulador 
de crescimento (A) e com adição de 10,0 μM das auxinas: AIA (B), AIB (C) e ANA (D), 




























C D5 mm 5 mm
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Os maiores valores para o número total de nós por explante foram obtidos 
nos meios adicionados com AIA e AIB. Resultados semelhantes foram 
registrados para as cultivares ‘Luau’ (Santos, 2013) e ‘Ianomâmi’ (Campos, 
2014), em que os valores máximos também foram constatados no meio 
Pierik adicionado de AIA. Por outro lado, para a cultivar ‘Cananeia’ o maior 
número total de nós ocorreu nos meios acrescidos de AIB (6,57) e ANA (6,53) 
(Tavares, 2016).
A formação de raiz (FR) é uma importante característica para o 
desenvolvimento da muda, principalmente na fase de aclimatização (Soares 
et al., 2012). Contudo, para esta característica, a porcentagem de brotos 
estiolados que formaram raízes, em média 35%, não diferiu em função da 
adição ou não e do tipo de auxina presente no meio de cultivo (Tabela 1). 
De acordo com Carvalho et al. (2009), a principal variável a ser levada 
em consideração quando se objetiva a maior produção de mudas é o 
número total de nós obtido por explante (NB). Dessa forma, o meio de cultivo 
adicionado de 10 µM da auxina AIA superou os demais tratamentos, sendo 
este o indicado para o estiolamento in vitro da cultivar ‘Rubi’. O meio de cultivo 
com AIB também poderia ser recomendado, entretanto foi constatada alta 
porcentagem de formação de calos embriogênicos (50,34%), característica 
não desejada. 
Os calos formados apresentavam coloração amarelo-clara e natureza 
embriogênica quanto aos aspectos histoquímicos (células coradas de 
vermelho na dupla coloração com carmim acético, e azul de Evans e coloração 
marrom no teste com lugol) constatada por Carvalho et al. (2012). As menores 
porcentagens de formação de calos embriogênicos (FCE) foram registradas 
no meio de cultivo sem a adição de fitorregulador e no meio contendo apenas 
AIA, 0% (Figura 1A) e 5,67% (Figura 1B), respectivamente.
Fase de regeneração das brotações
Na regeneração de brotações no antúrio ‘Rubi’, constatou-se diferença 
significativa em função do aumento da concentração do regulador de 
crescimento BAP no meio de cultivo para as três características avaliadas: 
número de mudas por explante (NM), porcentagem de formação de calos 
organogênicos (FCO) e de raiz (FR) (Figura 2).













































Doses de BAP (µM)
NM: y = 1,90 + 1,952x - 0,2931x2 ; R2 = 0,94*
FCO: y = 12,50 + 12,387x; R2 = 0,83*














Figura 2. Análise de regressão do número de mudas regeneradas por explante (NM) 
e da porcentagem de formação de raiz (FR) e de calos organogênicos (FCO) de 
antúrio ‘Rubi’, em função das concentrações (0; 2,22; 4,44 e 6,66 μM) do regulador 
BAP adicionado ao meio de cultivo Pierik, aos 60 dias de cultivo in vitro.
Para a variável NM, foi observado que o ponto de máximo da curva de 
regressão foi alcançado na concentração de 3,33 μM de BAP, com médias 
em torno de 5,15 mudas por explante (Figura 2). Taxas de regeneração 
de brotações de 3,9 até 10,1 foram observadas nas cultivares ‘Flamingo’ 
(Viégas et al., 2007) e ‘Tropical’ (Duong et al., 2006), respectivamente, em 
meios de cultivo contendo 2,22 μM e 4,44 μM de BAP. Essas variações nas 
taxas de multiplicação ratificam o efeito do genótipo de antúrio na resposta 
morfogenética in vitro. O valor médio obtido para o número de brotações 
regeneradas por explante no meio de cultivo sem a adição da citocinina foi 
de 2,05, considerado baixo, corroborando os resultados obtidos por Cardoso 
e Habermann (2014), os quais relataram que a citocinina (BAP) é necessária 
para a indução de brotações em antúrio.
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A redução do NM em concentrações mais altas de BAP também foi 
observada por Pinheiro et al. (2009) em estudos de regeneração in vitro 
de brotos estiolados da cultivar ‘Eidibel’. Esses autores observaram que o 
BAP na concentração de 2,22 μM proporcionou maiores taxas de formação 
de brotações, com uma média de 6,11. Santos (2013) também verificou 
maiores taxas de multiplicação para ‘Jureia’ (6,00) e ‘Luau’ (5,20) na menor 
concentração testada de BAP (2,22 μM). Já para ‘Cananeia’ (Tavares, 2016), 
os maiores valores foram alcançados nas concentrações de 4,44 µM e 6,66 
µM, respectivamente, registrando médias de 8,52 e 10,52 mudas regeneradas 
por explante.
Regressão quadrática também foi observada para os dados referentes 
à formação de raiz (FR) na ‘Rubi’ (Figura 2). Nesta análise, observou-se 
que quanto maior a concentração de BAP, menor a FR. Assim, o meio Pierik 
sem adição de regulador foi o mais adequado, em que 100% das brotações 
regeneradas apresentaram formação de raiz. Por outro lado, em brotações 
formadas no meio de cultivo contendo de 6,66 μM de BAP, o índice de formação 
de raiz foi de 0%. Segundo Lacerda et al. (2008), altas concentrações de 
citocinina geralmente inibem ou retardam a formação de raízes, afetando o 
crescimento radicular, além de anular os efeitos benéficos das auxinas. Tal 
afirmação corrobora os resultados encontrados neste estudo para a FR da 
‘Rubi’ em função das altas concentrações de BAP.
Os calos formados na base da brotação apresentaram coloração verde, 
diferentemente da cor amarelo-clara característica de calos embrogênicos, 
sendo, portanto, de origem organogênica (FCO). Observou-se que a FCO 
aumentou com o acréscimo da concentração de BAP (Figura 2). Assim, 
no tratamento com 6,66 μM de BAP foi constatada porcentagem média de 
80% de formação de calos organogênicos, enquanto que para o tratamento 
sem adição de citocinina foi 0%. Segundo Soares et al. (2012), uma menor 
formação de calos organogênicos favorece a produção em larga escala 
de mudas, tendo em vista a maior estabilidade somaclonal. Contudo, o 
tratamento sem adição de citocinina teve o menor NM, não sendo o mais 
indicado para a produção em larga escala, mesmo que apresente a menor 
FCO dentre os tratamentos analisados.
No tratamento sem adição de BAP (Figura 3A), é possível observar a 
formação de raiz, a ausência de calos organogênicos e a baixa quantidade 
de mudas regeneradas por explante (2,05). Resultados semelhantes foram 
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registrados por Viégas et al. (2007) e Islam et al. (2010) para as cultivares 
‘Flamingo’ (0,68) e ‘Nitta’ (0,11), respectivamente. Na ausência de reguladores 
de crescimento, Ajdarbin et al. (2015) constataram que os explantes 
apresentaram o menor número de brotos quando usaram a cultivar ‘Clisto’.
Figura 3. Mudas de Anthurium andraeanum ‘Rubi’ regeneradas no meio Pierik: 
sem adição do regulador BAP (A); e com adição de 2,22 μM (B); 4,44 μM (C); e 
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Na concentração de 2,22 μM de BAP (Figura 3B), é possível verificar a 
formação de raiz e um maior número de mudas por explante, além de baixa 
formação de calos organogênicos, quando comparada às concentrações de 
4,44 e 6,66 μM BAP. Também é possível observar que nas concentrações 
4,44 μM (Figura 3C) e 6,66 μM de BAP (Figura 3D) existem uma maior 
formação de calos organogênicos e um número significativo de mudas por 
explante; contudo, a formação de raiz foi inibida.
Como relatado por Carvalho et al. (2009), a principal variável a ser levada 
em consideração quando se objetiva a maior produção de mudas é o NM. 
No presente trabalho, para a cultivar Rubi, esta característica é estimada 
como máxima de 5,15 na concentração estimada de 3,33 μM de BAP. Nessa 
concentração de BAP, as porcentagens de FR e FCO são 35,93% e 53,75%, 
respectivamente, sendo consideradas aceitáveis, tendo em vista que a 
produção de mudas micropropagadas em larga escala, para antúrio, é feita 
via organogênese indireta.
Conclusões
O método do estiolamento de segmentos nodais é viável para a 
multiplicação in vitro de antúrio ‘Rubi’.
No estiolamento, a adição de 10 μM de AIA ao meio de cultivo promove 
maior número total de nós por explante.
Para a regeneração dos brotos estiolados, a adição de 3,33 μM de BAP ao 
meio de cultivo favorece o maior número de brotos regenerados por explante. 
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